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çao gráfica de y^-ax. e y — ax + b em que a e b são 
valores numéricos. Ainda no 3." ano, estuda a 
resolução gráfica da equação numérica do 1.° grau a 
uma incógnita ; de um sistema de duas equações nu-
méricas do 1.° grau a duas incógnitas e desigualdades 
inteiras do 1." grau a uma incógnita. No 7.* ano 
estuda a resolução gráfica da equação do 2.® grau 
e a representação gráfica do trinómio do 2." grau. 

Depois de tudo isto, o actual programa intercala o 
estudo da Trigonometria, seguindo-se depois, final-
mente, a Geometria Analítica. 

M O V I M E N T O 
CONGRESSO LUSO-ESPANHOL PARA O 

De 9 a 16 de Dezembro de 1951 realizou-se em Má-
laga o XIV Congresso Luso-Espanhol para o Pro-
gresso das Ciências. Juntaram-se naquela cidade 
espanhola cerca de duzentos intelectuais espanhóis e 
portugueses, que apresentaram os resultados dos seus 
trabalhas de investigação e discutiram as matérias 
que os interessam nos vários ramos da ciência. 

A Secção de Matemática reuniu-se sob a presidên-
cia do Prof, Alfonso Rey Pastor (Univ. de Madrid) e 
a vice-presidência do Prof. Diogo Pacheco de Amorim 
{Univ. de Coimbra), secretariados pelo l'rof. Aldea-
nueva Salguero (Escuela de Peritos lndustriales de 
Málaga). O discurso inaugural foi pronunciado pelo 
Prof. Almeida Costa (Univ. do Porto), que se ocupou 
do tema: »História dos domínios multiplicativos 
associativos». 

Os trabalhos apresentados, que, por vezes, susci-
taram atentas discussões, foram os seguintes: 
1. «Latabulaeión numérica de ecuaeiones», por Juan 

O areia. 
2. «O teorema de Pohlke e a sua generalização ao 

caso da projecção central», por Jayine Rios de 
Souza, 

3. BNUOVOS métodos noinográficos», por J. Belgrano. 
«Sobre o conceito de posiçãou, por Renato Pereira 
Coelho (que se deslocou subsidiado pela Sociedade 
Portuguesa de Matemática). 

5. «Critérios para comparar estimadores», por Sixto 
Rios. 
«Estimación de ias reservas matemáticas por 
médio de muestras», por Juan Béjar (comunica-
ção apresentada por Sixto Rios). 

COLÓQUIO INTERNACION/ 

Leia-se, agora, o programa de Geometria Analítica 
e ver-se-á que é constituído por aeasy questions about 
advanced science...», a que se refere o ilustre 
Appittxos. 

Mas se se quiser que seja dada aos alunos uma ideia 
da existência da Geometria Analítica, como ramo 
próprio das ciências matemáticas, bastará que as 
instruções que acompanhem o programa destinem urna 
ou duas lições para que o professor apresente uma 
síntese dos conhecimentos dos anos anteriores que os 
alunos já possuem desse ramo da Matemática. 

C I E N T Í F I C O 
PROGRESSO DAS C I Ê N C I A S — Mélaga - 1951 

7. «Sobre la construcción de funciones continuas no 
derivables» por Rey Pastor. 

8. «Esquemas indefinidos de Poisson», por Diogo 
Pacheco de Amorim. 

9. «Sobre algunas funciones algebraicas relacio-
nadas eon la integración sistematica de diferen-
ciales elementales», por Manuel Velasco Pando 
(comunicação apresentada por Rey Pastor). 

10. «Algunos teoremas sobre las funeionales linealcs». 
por San Juan (também apresentada por Rey 
Pastor). 

11. «Modificación dei test de Lawley para pequenas 
muestras», por Alfonso Guiraum (comunicação 
lida por Sixto Rios). 

12. «Sobre una generalización de las curvas de Pear-
son», por S. Navarro Sagristá (idem), 

13. «Sobre os dois grupos de funções de conjunto de 
primeira classe e a axiomática dos espaços topo-
lógicos mais gerais», por Luis Albuquerque (re-
presentante da Sociedade Portuguesa de Mate-
mática). 

14. «Las matematicas en la mecauíca cuantica», por 
António Lopez Franco (lida pelo Prof. Iniguez, 
vice-reitor da Univ. de Zara goza). 

15. «Sugerencia acerca de la construcción dc apa-
ratos para el calculo de integrales dobles y la 
integración de sistemas de ecuaciones dilerenci-
ales ordiuarias», por J, Belgrano. 

Na reunião final das direcções das Associações Es-
panhola e Portuguesa para o Progresso das Ciêneias 
foi resolvido que o próximo Congresso se realizasse 
em 1953, em Oviedo. L. A. 

DE G E O M E T R I A DIFERENCIAL 

Promovido pelo Centro Belga de Investigações Ma-
temáticas realizou-se, em Louvain, em Abril de 1951, 
um colóquio sobre Geometria Diferencial que reuniu 

um grupo de especialistas deste ramo da Geometria. 
K o terceiro colóquio internacional organizado pelo 

C. B. I. M. e segue-se aos de Geometria Algébrica e 
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de Topologia das variedades fibradas, que tiveram 
lugar em 1919 e 1950 e a que a Gazeia de Matemá-
tica {43 e 48) já se referiu. 

As comunicações enviadas o conferências feitas 
foram reunidas em volume* podendo assim delas 
beneficiar um maior numero de matemáticos. 

Para dar uma indicação dos assuntos tratados, re-
produzimos o indice da publicação: 

H OH PIAS I, E, Topolojie des éléments différentiels et 
quelques applications. 

FAVAHD, J., Sur quelques problèmes de couvercles. 
TEBKACINI, A., f.'.i notion d'incidence. de plans ninfi-

niments vois in su. 
SCHOUTKN, J., A., Sur les tenseurs de V„ AUX direc-

tions principales V„_, — normales. 
VINCENSINT, P., Sur leu réseaux, et les congruences (w). 
HAANTJEB, J,, Sur la géométrie infinitésimale des 

espaces métriques. 

LICHSEROWICZ, A., Généralisations de la Géométrie 
kiihlérienne globale. 

BOHPXAKC, E., Géométries riemanniennes d'espèce su-
périeure. 

H LAVÂT Y, V., Géométrie différentielle de contact. 
KUIPEB, N. II., Sur les propriétés conformes des 

espaces d'Einstein. 

SIHOSIITT, F., Le théorème fondamental de la géo-
métrie textile. 

VAN IÎOUCHOUT, V,, LeS lignes hexagonales dans les 
réseaux fie surfaces. 

BACKES, F., I.a méthode du jxntasphère oblique mo-
bile et ses applications, 

T U>:>RAI:X. L., Sur les surfaces associées à une suite 
de T.aplace terminée. 

ROZKT, O., .SUR les congruencei non W de droites. 
I JRBKVEIÏ, R., Les espaces de l'électromagnétisme. 

SOBRE OS INSTRUMENTOS MATEMÁTICOS DA ESTATÍSTICA 

No Laboratório de Engenharia Civil, M. O. P., foi 
realizado um curso sobre Instrumentos Matemáticos 
da Estatística que teve início em 21 do Janeiro e 
termo em 21 de Março. Foi constituído por 15 lições 
e regido pelo matemático da instituição. 

O curso apoiou-se sobre um outro realizado no 
Laboratório em Maio e Junho de 1951 para o seu 
pessoal técnico o sobre trabalho realizado na pre-
visão de comportamentos ligada a problemas de 
dimensionamento de estruturas e de traçado de es-
pecificações. Foi imediatamente motivado por neces-
sidades reveladas no seguimento destes trabalhos; 
a extensão da possibilidade de frequência a funcio-
nários das Direcções Gerais, nas Universidades, Ins-
titutos, otc., surgiu do sentimento da possível utili-
dade. A justeza do sentimento ficou patenteada pela 
larga inscrição e sobretudo pela frequência às lições 
e pelo interesse revelado nos períodos de questões 
que prolongaram cada exposição. 

As lições assumiram a forma de tratamento de 
vários temas sem preocupação de ligação entre eles e, 
dentro de cada um, setn intuito de compendiação; o 
expositor visou muito deliberadamente conceitos e 
métodos —e não resultados. Em particular, só iniciou 
uma ou outra demonstração para esclarecer um con-
ceito ou exemplificar um método suspendendo-a onde 
ou quando o seu fim parecia atingido. 

Segue a lista dos temas com a indicação sumária 
dos niimeros de sessões que cada consumiu e nm 
breve sumário com uma ou outra indicação de 
método, alcance, ponto de vista, etc. 

* Colloque de Gioméliic Dtffêrtntietlc — C. II. U. M., Gcorffo 
Thcrne, Ll&ge et Masson & Cie, Paris, 1051. 

(I) Introdução (1). — Fez-se a justificação do mé-
todo que iria ser utilizado nas exposições; em parti-, 
cular distinguiu-se o «papel da demonstração na 
matemática» do npapel da demonstração na exposi-
ção da matemática.» Criticou-se certo cepticismo 
superficial e espectacular que foi moda entre distin-
tos cultores do Cálculo das Probabilidades e que 
induz o principiante (com os «paradoxos», por exem-
plo) em divagações extemporâneas e faz de cada um 
autor duma teoria da probabilidade. Desta maneira 
se procurou evidenciar o interesse duma axiomática 
das probabilidades como base capaz para o desenvol-
vimento do. Cálculo das Probabilidades e, principal-
mente 110 curso, como introdução útil às meditações 
sobre a natureza do aleatório a que todo o usuário 
dedica necessariamente algum tempo. Desta forma 
ficou colocado na sua perspectiva o tema Probabili-
dade e Medida. 

(II) Probabilidade e Medida (4) . — Introduzindo a 
distribuição uniforme no intervalo (0,1) e um meca-
nismo adequado, pôs-se o problema da probabilidade 
dum conjunto de pontos desse intervalo. Por exem-
plo, considerou-se demoradamente o conjunto ter-
nário de CANTOU e procurou-se a sua probabilidade 
no contexto indicada. A axiomática dos corpos ele-
mentares de probabilidade de KOLHOGOBOFF foi o fio 
condutor que permitiu abandonar a possibilidade 
duma probabilidade que fosse um anúmero» por unia 
que fosse «extensão» o cbegar à medida D pela crí-
tica da medida J e à medida S pela generalização 
da medida L . A axiomática da medida F (Cramérj 
apareceu como solução do problema posto a pro-
babilidade ó unia medida P . 
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O problema do valor médio pôs o do integral defi-
n i d o ; p r i m e i r o À CÀÜCHV, depo i s À RJKMANN — JORBAN, 

À ROREL o f i na lmen t e à IJSHESOUB — cons iderando s em-

pre a distribuição uniforme em (0,1). Os integrais de 
Í ÍT i i t t . tJES correspondentes apareceram quando nos 
libertámos desta hipótese e suposemos uma distri-
buição da massa t definida pela sua cumulante, 
qualquer. 

(III) Distribuições (4). — Este grupo de lições 
visou um objectivo duplo: procurou-se a familiari-
dade com as densidades e eumulantes das distribui-
ções fundamentais e a facilidade no uso das tábuas 
que permitem o cálculo efectivo. Para tanto partiu-so 
das distribuições gama e beta (À maneira de WEAT-
UICBBUBH, um pouco encurtada talvez) o estabelece-
ram-se os nexos com a normal, as do Xa, de í , de z e 
F, binomial e de Poisson; desta maneira as «Tables 
of the In complete T-Funetiono e as «Tables of the 
Incomplete B — Function» de KARL PEAHSON tomaram 
0 lugar central que lhes compete enquanto que pelo 
caminho ficavam a claro as transformações simples 
que das funções de EULER levam às densidades o eumu-
lantes referidas. Exemplificou-se com uma estima de 
parâmetro e um ensaio de hipóteses. 

( IV) Funções Geradoras (1), — O titulo e uma 
breve introdução procuraram avivar o convívio com 
estes úteis instrumentos e permitiram uma arrumação 
da função característica. Esta foi porém o centro de 
interesse ; não tanto, de resto, como função geradora 
de momentos como pelo teorema da inversão apoiado 
no da característica da soma e nos dos limites. 

(V ) A Lei Normal (2). — Viu-se a chamada lei nor-

mal aparecer como um artifício de cálculo em Moivre 

(1733). Estabeleceu-se de novo como lei de erros que 

satisfaz a certas condições simples : as de GADSS, mo-

N O T ) 

DOUTORAMENTO N A F. C. t. 

Tiveram lugar, em Fevereiro de 1932, na Faculdade 
de Ciências da Universidade de Lisboa, as provas 
para doutoramento em Ciências Matemáticas do 
assistente do Instituto Superior de Ciências Econó-
micas e Financeiras, José Ribeiro de Albuquerque, 
nosso querido colaborador. 

A tese intitulada «Teoria dos conjuntos projec-
tivos»^) foi discutida pelo Prof. Doutor José Vicente 
Gonçalves. Os pontos afixados foram os seguintes: 
1 — Formas quadráticas; transformações lineares e 
invariantes gerais; Funções simétrieas (era geral); 
funções simétricas das raízes de um polinómio; 3 — 

('} fíecUta da Faculdade de Cilnciat, 2.* iérl», A— Vol. I, 
figi. 3 « a 100, Llibo», 1931. 

dernizadas. E finalmente, na posição de LirLA.CE, como 
lei do erro resultante para certo tipo de composição 
dos urros elementares (também sujeitos a condições). 

Esclareceu-se (LATLACE-LIAFOIIHOFF) a posição cen-
tral que a lei do LATLACE-GAUSS ocupa na teoria das 
probabilidades e o domínio em que ela aparece em 
variadas circunstâncias como uma lei assíntótica. 
Acentuou-se, por outro lado os riscos de uma aceita-
ção por grosso da hipótese da normalidade (distri-
buição de CAUCHY, distribuição dos valores extremos). 

(VII ) Estatísticas da Distribuição quase Ignorada 
(1). — Levantou-se os problemas da existência de dis-
tribuição e do tratamento de distribuições sobre as 
quais só podem afirmar-se, além da existência, pro-
priedades muito gerais. Esclareceu-se com os teore-
mas fundamentais das estatísticas ordenadas as pos-
sibilidades e deu-se um panorama de resultados 
neste ramo recente e prometedor da estatística. 

(VIII ) Estatísticas Ordenadas (1). — Definiu-se o 
problema das distribuições exactas e das distribuições 
assíntóticas de estatísticas ordenadas. Considerou-se 
primeiro o caso dos quantilhos para que se deu a 
distribuição exacta (conhecida a cumulante) e uma 
distribuição limite. Terminou-se cora as estatísticas 
de ordem fixa (extremos e outras) pela exposição e 
crítica da solução de FISHEB e T i r m e da de GUMBEL. 

Em feclio recordou-se que o curso não foi um epi-
sódio sem passado nem futuro no trabalho da insti-
tuição mas que, muito pelo contrário serviu de ponte 
obrigatória de uma para outra parte de trabalhos em 
progresso. Foi referida também a inevitabilidade da 
organização no nosso meio de certa actividade do 
tipo seminário de matemáticas aplicadas que preste à 
engenharia a assistência necessária. 

I Á RI O 

Eliminação (polinómios de uma variável); 4 — Raízes 
imaginárias em equações (inteiras) reais; 5 — Teore-
mas de reduti bit idade (equações de coeficientes intei-
ros) ; (J — Estudo analítico das quádricas regradas; 
7 — O problema da intersecção das superfícies em 
Geometria Descritiva; 8 — Figuras geradas por fei-
xes de planos; 9 — Funções do variação limitada; 
10 —As formas quadráticas fundamentais na teoria 
das superfícies; 11 — Equações lineares às derivadas 
parciais de 1.* ordem; 12 — O problema fundamental 
do Cálculo das Variações. 

Os interrogatórios, relativos aos pontos n." V e 12, 
tirados à sorte, foram feitos, respectivamente, pelos 
Profa. Doutore» J. V. Gonçalves e J. F. Ramos e Costa. 

A Gazeta de Matemática felicita o Doutor J. 
Ribeiro de Albuquerque. 
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CONGRESSO INTERNACIONAL DE MECANICA 
TEÓRICA E APLICADA 

Do 20 a 28 de Agosto deste ano realizar-se-á na 
Universidade de Istambul o 8." Congresso Internacio-
nal de Mecânica Teórica e Aplicada. As comunicações 
apresentadas serão distribuídas por 5 secções: 1—Elas-
ticidade, plasticidade e reologia; 2 — Mecânica dos 
fluidos (aerodinâmica e hidrodinâmica); 3 — Mecâ-
nica dos sólidos (balística, vibrações, atrito e lubri-
ficação) ; 4 — Mecânica estatística, termodinâmica 
e propagação do calor; 5 — Matemáticas da Física 
e Mecânica e métodos de cálculo. 

As línguas oficiais do Congresso são: inglês, fran-
cês, alemão e italiano. 

A direcção do Secretariado é: P. O. Box 245 — 
Istambul — Turquia. 

PRÉMIO 

O «Instituto for the Unity of Science» concederá 
um prémio de $500 à melhor memória sobre o tema 
«Mathematical Logic as a Tool of Analysis: Its Uses 
and Achievements in the Sciences and Philosophy». 
Dois prémios adicionais de 200 dollars cada serão 
atribuídos aos dois outros melhores trabalhos. Trata-
-se duma competição internacional a que todos podem 
concorrer. Os trabalhos não devem conter mais de 
25.000 palavras, podem ser escritos em inglês, fran-
cês, ou alemão e têm de ser apresentados antes de 
1 de Janoiro de 1953. Para informações mais porme-
norizadas dirjgir-se a: Institute for the Unity of 
Science, American Academy of Arts and' Sciences, 28, 
Newbury Street, Boston, 1(5, Mass. U. S. A. 

M. z . 
(Da Actm Mathematics* 8 7 - Uppiala, 19.V2; 

M A T E M A T I C A S E L E M E N T A R E S 

Exames de aptidão para frequência das licenciatu-
ras em Ciências Matemáticas, Ciências Físico-
-Químicas e Ciências Geofísicas, preparatórios 
para as escolas militares e curso de engenheiros 
geógrafos — Ano de 1951 — Ponto n.D 2, 

3336—Demonstrar que, se os inteiros positivos « e 
b forem primos entre si, a+b e a2—ab + bi ou são pri-
mos entre si ou têm o máximo divisor comum 3. R : 
Sabe-se que, se a e b são primos entre si, a + b e ab 
também são. Mas 

as _ ah + b* - (a + b) ' — 3ab. 

Vê-se então que todo o divisor comum a a- — ab + b5 

í a + b í divisor de 3 ab e, portanto, só pode ser 3 (além 
de 1) cisto a + b e ab serem primos entre si. 

3337 — Considere-se a sucessão dos números pri-
mos até p\ seja a o produto de alguns desses núme-
ros, b o produto dos outros; demonstrar que a + 6 
admite um divisor primo superior a p R : Se a + b é 
primo, a proposição é evidente. Se a + b não ê primo, 
admitirá ÍÍJÍÍ divisor primo c qut não pode ser nenhum 
dos factores de a ou b . Na verdade, supondo c um dos 
factores de a, por ex., seria b = c (teorema fundamental 
da divisibilidade), o que é absurdo porque, nestas condi-
ções, c seria também um dos factores de b (se um número 
primo divide um produto de factores primos è igual a 
um deles). 

3338— Demonstrar que 3 • 23"+l + 7 n—6, onde n 
é inteiro positivo, <S sempre divisível por 49. 

N. /í. —Escrevendo /(n)™3 . 23n+'+7 «—G cal-
cular / ( l ) , formar a diferença 8f(n) — /(n + 1) e 
proceder por indução completa. R : 

f ( l ) •= 3 • 24 + 7-1 — 6 = 49 
8 f (n) - f (n + 1) - 23 [3 • 2ü n"H + 7n - 6] -

- [ 3 . 2 3 " « + 7 (n + 1) - 6] - 49n - 49 - 49. 

Portanto, se f (n ) = 49 também f (n + l ) = 49, o que 

demonstra a proposição -por indução completa, visto estar 

verificado que f ( l ) = 4 9 . 

3339 — Decompor de todos os modos possíveis 
1164 em duas parcelas inteiras positivas, múltiplas 
de 13 e de 29 respectivamente. R : Sendo (x, , y,) uma 
solução inteira potitíva da equação 13 x + 29 y = 1164, 
a correspondente solução do problema proposto é 

I S * , , 29 T l . 

3340 — Demonstrar que o produto dos n primeiros 

números ímpares é igual a ~ Cf^P,, onde C "̂ e F„ 

representam respectivamente o número de combina-
ções de 2 ri objectos n a n e o número de permutações 
de n objectos. R : 

* * p * ^ U , . . 
2= " ° 2™ n! d1 

= i ( 2 n ) ( 2 n - l ) ( 2 n - 2 ) . . . ( n + 2) <n + 1) -

- (2n — 1) (2n — 3) . . . 3 • 1 

atendendo a que 2 ti — 2 k — 2 (n — k) . 


